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2 IDENTIFICACAO DA HISTORIA 





No video de hoje abordaremos a Zona do Siléncio, uma regiao no México onde 
aparelhos de rádio e celulares não conseguem se comunicar, bússolas e relógios ficam malucos, 
espécies animais e vegetais mutantes são frequentemente avistadas, quedas de meteoritos são 
comuns e luzes estranhas no céu são vistas, além de ter sido local da queda de um foguete 


contendo material radiativo nos anos 70. A história fica por conta do Portal R7 


(https: //segredosdomundo.r7.com/zona-do-silencio/). 


Figura 1: reprodução da história. 


Zona do Silêncio: o lugar misterioso onde os celulares não 
funcionam 


A terra é repleta de lugares misteriosos que têm alguma forma de atividade estranha como a famosa Zona do 
Silêncio no deserto do México. 


Por Adelina Lima C) w) E) 





3 UM FOGUETE DE FATO CAIU NA REGIÃO? 





Na madrugada do dia 11 de julho de 1970, as 2:40 da manhã, um foguete Athena foi 
lançado da base em White Sands, em Utah. Seu objetivo era estudar o processo de reentrada 
na atmosfera de componentes que viriam a ser utilizados em mísseis balísticos 
intercontinentais, e deveria cair em uma base no Novo México, a cerca de 650 quilômetros 


de seu local de lançamento. 


Porém, um mau funcionamento fez com que ele se desviasse da rota planejada. Uma 


101788893/san-angelo-standard- 


www.newspapers.com/cli 





noticia do dia seguinte (https: 
times/) informava que, se o foguete não queimou na atmosfera, então ele caiu a cerca de 300 


quilômetros de Chihuahua City, já no México. 


Figura 2: notícia de 12 de julho de 1970. 


Air Force Missile Strays, 
Believed Crashed In Mexico 


WHITE SANDS MISSILE 
RANGE, N.M. (AP) — An Air 
Force Athena missile pro- 
grammed to impact on this New 
Mexico desert testing ground 
went astray early Saturday and 
probably crashed in a remote 
section of Mexico, 

Range officials said the mis- 
sile probably landed in moun- 
tains 180 miles southeast of Chi- 
huahua City, Mex., about 400 
miles south of where it should 
have impacted on the missile 
range, They also said the Athe- 
na might have been destroyed 
by the stress of atmospheric 
re-entry. 

It was fired at 2:40 p.m. from 
Green River, Utah, for an over- 


land flight to White Sands, 400 
miles to the southeast. 

The Athena became the third 
White Sands Missile to land in 
Mexico since the nation's space 
program began here 25 years 
ago. 

A range spokesman said the 
Air Force is negotiating through 
diplomatic channels for pernus- 
sion to enter Mexico and search 
for the missile, if it didn't dis- 
integrate during re-entry. 

The Athena is used to test re- 
entry characteristics of war- 
heads and other parts that will 
be used on intercontinental bal- 
listic missiles, After launch 
from southern Utah, it climbs 
above the earth's atmosphere 
then rockets the test compo- 
nents back into the atmosphere 


at speeds up to 22,000 miles per 
hour, 

“An investigation has been in- 
itiated to determine cause of the 
malfunction,” the range spokes- 
man said, 

The first errant missile to 
cross the international boundary 
was a captured German V2 
fired from White Sands in April 
1947. It went out of control and 
crashed into a cemetery in 
Juarez, Mexico, across the Rio 
Grande from El Paso. 

Harold Turner, who was the 
base commander at White 
Sands at the time, said a gyro- 
scope which should have con- 
trolled the V2 on its 40-mile 
flight from one end of the range 
to the other somehow was re- 
versed. 


Um porta voz do governo afirmou que a Força Aérea Americana está negociando 
permissões com o governo mexicano para adentrar o país e procurar pelo foguete. Esse 
foguete é o terceiro vindo de White Sands a cair no México desde o começo do programa 
espacial americano, sendo o primeiro um modelo V2 capturado, que foi lançado de White 


Sands em 1947. 


Uma matéria do dia 13 de julho 


www.newspapers.com/clip/101789379/news-press/) informava que os oficiais 


(https: 
esperavam poder procurar pelo míssil na segunda feira, e que não havia nenhum tipo de 
explosivos ou material secreto, mas sim uma pequena quantidade de radiação nos 


instrumentos que não seria capaz de machucar ninguém. 


Figura 3: matéria de 13 de julho de 1970. 


400 Miles Off Course 


U.S. Asks Mexico's Okay 
To Hunt for Stray Missile 
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WHITE SANDS MISSILE 
RANGE, N.M. (8 — American 
authorities were trying to 
convince Mexican officials 
Sunday to permit a search for 
an Athena missile which may 
have crashed in Mexico early 


Saturday. 
A White Sands Missile 
Range spokesman said 


diplomatic missions in the two 
countries have been asked to 


Range officials said com- 
puters indicated that the 
missile, if it survived at- 
mospheric re-entry, might 
have crashed in an isolated 
area about 180 miles southeast 
of Chihuahua City, some 400 
miles off target. 


Labor Quarters Called ‘Tiger Cages’ 


An investigation of the 


malfunction began. 
“We don’t know if it sur- 
vived,” said the an. 


“We could track it only so 
far. Our computers give a 
fairly accurate impact 
prediction. We hope we can 
convince the Mexicans to 
accept our apologies and let 
gad in Monday to look for 

The spokesman said there 
were no explosives or 
classified material on the 


missile. 

“There might have been a 
small amount of 
strumentation radiation which 
wouldn’t have hurt anybody,” 
he said 


The Athena is used to test 
re-entry characteristics of 
warheads and other in- 
tercontinental ballistic missile 


components. 

The missile was the third 
to land in Mexico since the 
nation’s missile program 
began at White Sands 25 years 
ago this summer. 


do dia 15 de 


101789606/corsicana-daily-sun/) 


Uma noticia julho 


www.newspapets.com/cli revelava as 


(https: 


buscas já haviam começado, envolvendo inclusive pequenos aviões e dois helicópteros, e que 


que 


o governo mexicano havia informado que nenhum resto do míssil havia sido localizado. A 


Defesa Nacional do México também havia despachado tropas para auxiliar na procura. 


Figura 4: notícia de 15 de julho de 1970. 





Air Force Searches 
For Stray Missile 


MEXICO CITY (AP) — A 
search continued today in cen- 
tral Mexico for the remains of a 
U.S. Air Force Athena missile 
that went astray after it was 
fired Saturday from Green Riv- 
er, Utah. The Mexican govern- 
ment said no remnants of the 
missile had been located. 

The Foreign Ministry, howev- 
er, announced it had instructed 
Mexico's ambassador in Wash- 
ington to lodge a protest against 
“the projectile's falling on Mex- 
ican territory.” 

Mexico's National Defense 
Department dispatched troops 
from the 10th military zone 
based in Durango to search an 
area about 15 miles from the 
Chihuahua state border, be 
tween Yermo and Ceballos. Also 
taking part in the effort were 
small planes and two helicop- 





ters from the National Nuclear 
Energy Commission. 


Officials at the White Sands, 
N. M., missile range said the 
rocket had been programmed 
for an overland flight to White 
Sands but might have strayed 
about 400 miles southeast. 
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Duas noticias de 4 agosto (https: 


capital-journal/ e 


viria a revelar que o local da queda havia sido localizado e estava sendo guardado por tropas 


https://www.newspapers.com/clip/101790998/the-salt-lake-tribune /) 
mexicanas, enquanto cientistas americanos e mexicanos aguardavam a chegada do 


equipamento que permitiria a retirada do material. 


É dito que o foguete, mediante impacto, cavou uma “trincheira radioativa” de 15 


metros de comprimento, 5 metros de largura e 3 metros de comprimento em uma campina 


isolada ao norte de Carrillo, cerca de 300 quilômetros da fronteira mexicana. 


Apesar de algumas fontes da época afirmarem que moradores locais encontraram o 


foguete, o ponto do impacto foi encontrado no domingo por um avião americano 


equipado com um detector de raios gamma (https://sci-hub.se/10.1097/00004032- 


197207000-00013). 


A cabeça — que de acordo com os americanos carregava quantidades diminutas de 


cobalto radiativo — havia se desintegrado, e deixado lascas de material radioativo na 


região que, se não removidas, poderiam se manter assim por 25 anos. 


Outras noticias da mesma época (https: //www.newspapers.com/clip/101791153/the- 


park-city-daily-news/) reforçavam que os mexicanos estavam fazendo a segurança da 


região temporariamente. 


Figura 5: notícias a respeito da localização do foguete. 
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Mexico Locates 
Rocket Debris 


DURANGO, MEXICO (AP) 
— Radioactive pieces of a 
U.S. research rocket that 
went awry July 11 on a test 
flight from Utah have been 
found in a Mexican meadow, 
authorities reported Monday. 

They said a U.S.-Mexican 
team of scientists participat- 
ing in the search for the Athe- 
na rocket had taken precau- 
tions against radiation from a 
cobalt capsule in the nose 
cone that could be harmful 
within 25 yards. 


Mexican Troops 
Guard Crash Site 
Of U.S. Rocket 


DURANGO, Mexico (AP) — 
Mexican troops guarded. the 
crash site of a U.S. research 
rocket containing radioactive 
cobalt today as U.S. and Mexi- 
can scientists awaited the arriv- 
al of equipment with which to 
retrieve the bits of wreckage. 

The Mexican Foreign Minis- 
try said the Athena rocket, lost 
July 11 on a test flight from 
Utah, carved a radioactive 
trench 50 feet long, 17 feet wide 
and 10 feet deep when it crashed 
in an isolated meadow north of 
Carrillo, almost 200 miles south 
of the U.S. border. - 
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Fig 6: vista do local de impacto. 
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A retirada de material ocorreu, e uma notícia de 22 de setembro 
(https://www.newspapers.com/clip/101791478/the-herald-sun/) revelava que o governo 
mexicano havia solicitado que uma equipe americana removesse o solo radioativo da região 
do impacto, restaurando-o para sua condição natural. A área onde níveis de radiação foram 
detectados mede 12 por 24 metros, e que a exposição é de 1,5 miliRoentgen (cerca de 


0,00135 Rad) por hora. 


Figura 7: noticia de 22 de setembro. 


Radioactive Soil 
Where Missile Hit 


WHITE SANDS MISSILE 
RANGE, N.M. (AP) — An 
Army spokesman said Wednes- 
day a U.S. team will go to 
northern Mexico, at the request 
of the Mexican government, to 
remove radioactive soil from 
where a stray Athena missile 
landed July 11. 

White Sands released a state- 
ment saying the soil bearing 
low-level radioactive contami- 
nation from two cobalt capsules 
in the research rocket’s payload 
will be brought here for dispos- 


The Army said about 35 to 40 
persons would put the soil 
aboard a train, in special steel 
drums. 

The Army said radiation in 
the soil at the site, about 100 
miles northwest of Torreon, rep- 
resented no hazard. But, the 
Army said, “The Mexican gov- 
ernment has requested that the 
soil be restored to its natural 
condition,” 

The Army said the area 
where radiation levels have 
been detected measures about 
40 feet by 80 feet. The highest 
level reading detected in that 
area is 1.5 milliroentgens per 
hour, the Army said, a level 
which doesn't constitute a 
health hazard. 

The Athena missile, used in 
an atmospheric re-entry experi- 


al ment, overshot its White Sands 
a target and descended in Mexico. 


O processo de limpeza foi batizado de Operation Cleanup, e envolveu o uso de 250 barris 
de aço (para levar ao todo 200 mil toneladas de solo contaminado), 40 homens, duas 
escavadeiras, uma motoniveladora, um caminhão para mover terra, um trator de 10 toneladas, 
um reboque de 16 toneladas, um caminhão tanque com diesel, dois caminhões tanque com 


água, um caminhão de manutenção, dois caminhões de 5 toneladas e um trailer. 


Figura 8: detalhes sobre o processo de escavação. 


Army digs 
‘hot’ dirt 


in Mexico 


WHITE SANDS MISSILE 


The Mexican government 
asked the United States to 
take the dirt away, so the 
Army put together at Oro- 
grande a train of three Pull- 
man cars, a kitchen car, three 
boxcars, three tankers and 
nine flatcars and sent it across 
the border yesterday. Oro- 
grande is at the east edgé of 
the missile range. 


Also aboard were 250 steel 
drums in which the radio- 
active contaminated soil will 
be placed for the trip to the 
missile range. 





THE TRAIN was carrying a 


RANGE, N.M. (# — The army 
today began scraping some ra- 
dioactive dirt from a remote 
northern Mexico site where an 
Athena missile crashed last 
July 11 on a flight from Utah 
that was supposed to end on 
White Sands Missile Range. 


crew of about 40 men, two 
bulldozers, one road grader, 
one earth-moving payloader, a 
10-ton tractor, a 16-ton tilt-bed 
trailer, a diesel fuel tanker, 
two 1,000-gallon water tankers, 
two 5-ton trucks, a mainte- 
nance truck and a shelter 
truck. 
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Um incidente deveras peculiar ocorreu no dia 23 de setembro 


(https: 


Carlos Duran Bustillos, um vaqueiro, solicitou passagem aos oficiais mexicanos pois seu gado 





www.newspapers.com/clip/101791910/el-paso-herald-post/), durante a operação: 


havia adentrado a região do impacto. Ao ter seu pedido negado, ele sacou uma arma e começou 
um tiroteio, que culminou com a morte de dois soldados mexicanos, e o deixou 


gravemente ferido. 


Figura 9: notícia sobre o incidente. 





Athena Crash Site 


Scene of 





Shooting 


was located Aug. 4, near Carril- 
lo, Mexico, 


THE CATTLEMAN, Carlos 
Duran Bustillos, had sought 
entry to the area being guard- 
ed by the Army. When he was 
told the area was restricted 
and that he must leave, he 
appeared to comply, turned 
away, then produced a gun 
and began firing. 

Three soldiers saw what was 
“happening, and opened up with 
The wounded cattieman had 


near Estacion Carillo. 
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Uma notícia de 6 de outubro 


(https://www.newspapers.com/clip/101792868/albuquerque-journal/) informava que o 


solo contaminado finalmente estava sendo transportado pot um trem para White Sands. 


Figura 10: notícia de 6 de outuro. 
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Essas noticias parecem marcar o término dos eventos que transcorreram 
imediatamente após a queda do foguete — que, conforme inúmeras notícias mostram, de 
fato ocorreu. Entretanto, nenhuma notícia contemporânea fazia qualquer alusão a fenômenos 


anômalos além da queda do foguete e da contaminação do solo. 


Entretanto, esses eventos envolveram a participação da população do México: um 
vaqueiro da região entrou em confronto e matou dois soldados mexicanos; a região foi isolada 


pelo governo do México, que até mesmo publicou notas protestando contra a queda do 
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foguete; e uma quantidade gigantesca de maquinario pesado foi transportada ao local. Tudo 
isso certamente chamou a atenção da população e contribuiu para a criação de um 


imaginário ao redor de um evento que já não é nada comum. 


Porém, nesse momento já sabemos que os movimentos governo visavam a princípio 
localizar o foguete (e isso movimentou aviões, helicópteros e pessoal), posteriormente 
recuperar os materiais do foguete (e isso movimentou cientistas e equipamento próprio), 
e depois, a pedido do governo mexicano, a remoção do solo (movimentando uma 


quantidade ainda maior de maquinário, pessoal e material marcado como radioativo). 
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4 PORQUE O FOGUETE TINHA UMA CARGA DE COBALTO? ISSO 


ERA PERIGOSO? 





Uma rápida busca por “cobalto” e “míssil” revela que cobalto pode ser utilizado para 
produção de bombas de cobalto 
(https://www.chemeurope.com/en/encyclopedia/Cobalt bomb.html), uma hipotética arma 
capaz de contaminar uma grande área, tornando-a inviável para habitação. Entretanto, essas 
bombas utilizaram cobalto metálico, que após iniciação se tornaria cobalto-60 (com 27 


prótons — como todo cobalto — e 33 nêutrons). 


Porém, o foguete Athena não carregava cobalto-60, mas sim cobalto-57 (com 27 
prótons e 30 nêutrons), sendo uma contaminação pelo primeiro muito mais preocupante 
que pelo segundo (http://hpschapters.org/northcarolina/NSDS/cobalt.pdf), 
especialmente porque o cobotal-60 é perigoso mesmo quando fora do corpo. Por exemplo, o 
risco de desenvolvimento de câncer mediante exposição ou inalação é ordens de magnitude 


menor no caso do cobalto-57. 


Figura 11: diferenças chave entre os dois isótopos de cobalto, muitas vezes ignoradas pelos veículos 
de imprensa. 


Radioactive Properties of Key Cobalt Isotopes 


Life Activity Mode 

(Cite) (o | Ø O 

Co-57 270 days 8,600 EC 0.019 0.13 
ces | a O E [um 5257] 


EC = electron capture, Ci = curie, g = gram, and MeV = million electron 
volts; a dash means the entry is not applicable. (See the companion fact 
sheet on Radioactive Properties, Internal Distribution, and Risk Coefficients 
for an explanation of terms and interpretation of radiation energies.) Values 
are given to two significant figures. 








O foguete carregava, assim, duas capsulas de tungsténio contendo cobalto-57 com 
aproximadamente 470 mCi cada, que provavelmente servia para medir a eficiéncia do 


material ablativo presente na superfície do foguete durante a reentrada 
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thena+missile+cobalt- 


57&source=bl&ots=kgarxA_hKué&sig=ACfU3U3tCvrDP7Efrvzf5pprHRKAN1Wy6ow&hl= 
pt- 

BR&sa=X&ved=2ahUKEwiWsfi0oN33AhU VBdQKHtYGA1I4ChDoAXoECBOQOAw#Hv 
=onepage&q=athena%20missile/o20cobalt-57&f=false). 


Após a retirada do solo, uma pesquisa de amostras foi realizada (https://sci- 
hub.se/10.1097/00004032-197207000-00013): de 24 amostras de solo, ar e vegetação, apenas 
1 amostra de ar e 1 amostra de solo se mostraram livres de cobalto-57, e que o cobalto- 
57 estava associado a partículas que eram muito pequenas (de cerca de 6 micrômetros em 


diâmetro), magnéticas e insolúveis em água. 


A meia vida do cobalto-57 é de 272 dias. Se a amostra inicial tinha uma radioatividade 
total de 470 x 1072 Ci = 1739 x 10! Bq , então podemos facilmente quando a 
radioatividade da amostra será igual a de um quilograma de solo, que é de 370 Bq 


(https://www.scielo.br/j/babt/a/4BT3DMNRHV]PTZZ;9Sf73st/?format=pdf&lang=en), 


fazendo: 


n 


1 
370 = 1739 x 108 x (5) 


n= 46 


Em outras palavras, levaremos apenas 46 x 272 = 12512 dias, ou ainda cerca de 34 
anos para que os efeitos do acidente nao fossem sequer mais perceptiveis. Além disso, 
o solo da região foi trazido de volta para os Estados Unidos o que significa que atualmente 
(52 anos depois do ocorrido) a radiação não mais é motivo preocupação — e, exceto para 
casos de exposição prolongada ao local do impacto (ou de ingestão de materiais contaminados) 


não era de preocupação na época. 
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5 HÁ DE FATO UMA ANOMALIA GEOMAGNETICA NA REGIÃO? 





A primeira associação ao local, a queda do foguete e eventos anômalos que 


confirmamos se dá em uma matéria publicada pela revista High Times em fevereiro de 1977 


(https://archive.hightimes.com /article/1977/2/the-silent-zone e 


https://archive.org/ details /screencapture-archive-hightimes-article-1977-2-the-silent-zone- 





2022-05-13-17-55-52-1). 
Figura 12: reportagem da revista. 


HighWitness Believe It or Not... 


Curios from across the globe and all sides of the law 
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Afirma-se aqui que o foguete deveria ter caído no centro da cidade de Goméz Palacio, 
no México (conforme cálculos da última trajetória vista) mas que os cientistas ficaram 
surpresos ao descobrirem que isso não aconteceu. Entretanto, conforme descrito em 


https: //sci-hub.se /10.1097/00004032-197207000-00013, a trajetória conhecida e projetada 





fez com que uma certa área de busca fosse traçada (e um provável ponto de impacto fosse 
estimado), e o foguete foi encontrado precisamente dentro da área estimada, próximo 


do ponto computado. 
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Em outras palavras, não houve nenhum tipo de surpresa ou desvio inesperado no 
foguete, indicando que ele seguiu a trajetória projetada conforme as últimas informações 


disponíveis e não foi afetado por nenhuma anomalia inesperada. 


Figura 13: a força aérea não esperava encontrar o foguete em Gómez Palacio. Eles esperavam 
encontta-lo dentro de uma área de busca, e ali mesmo o encontraram. 


stix if nobody had noticed it. Analyzing the missile's last known trajectory, 


the Air Force 


Gómez Palacio in Durango, Mexico. So, on August 2. after eighteen days of EA | 


Computed impact 
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A matéria da High Times, publicada 7 anos depois do ocorrido, parece se sustentar em 
uma única fonte, o engenheiro Harry de La Pena, que em 1969 (1963 ou 1966 em outras 
fontes) esteve procurando por óleo no deserto próximo a Ceballos, e notou que seu rádio 
deixava se funcionar em uma região particular, que continha fauna e flora surpreendentes, 
como cactos atroxeados, tartarugas com formações triangulares nas costas e pedras estranhas. 


Assim, ele cunhou o termo Zona do Silêncio e reportou seus achados. 


A matéria afirma que a NASA e a Força Área se surpreenderam ao descobrirem sobre 
a Zona do Silêncio (um triângulo equilátero de 3 quilômetros onde rádios não funcionam), e 
enviaram todo tipo de material secreto para investigar o ocorrido — inclusive o próprio cientista 
Wernher von Braun. A matéria, inclusive, menciona que a NASA tem diversas hipóteses para 
explicar o fenômeno indicando que, se um repórter de revista teve acesso a essas informações, 


esse não deve ser um tópico tão secreto assim. 


Entretanto, falhamos em encontrar qualquer respaldo em documentos que a 


NASA tenha publicado (https://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt- 
BRé&as_sdt=0%2C5&q=%22nasa%22+%2B+%o22silent+zone%22+%2B+%22mexico%22 


&btnG=), bem como quaisquer outras informações da época. Nenhum jornal, artigo 
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científico ou documento desclassificado da época sequer menciona que a região onde o 
foguete estava sendo procurado era uma região de silêncio de rádio ou de problemas 
com bússolas, e isso certamente tertia sido percebido pelos inúmeros militares que 


passaram 15 dias procurando pelo artefato. 


Porém, Augusto Harry de la Peña Pérez 





mexico.456072.html) de fato existiu, e foi um engenheiro da Petróleos Mexicanos (Pemex), 
que esteve na região e de fato reportou problemas com seu rádio nos arredores de 


Ceballos em uma região triangular muito pequena. 


Entretanto, a Pemex (http://www.cronicadechihuahua.com/La-Zona-del-Silencio- 


no-existe.html) realizou uma série de pesquisas na região, e falhou em constatar tais 
anomalias de rádio ou de campo eletromagnético. Além disso, pesquisas geológicas 


falharam em encontrar quaisquer depósitos anormais de rochas magnéticas na região. 


Figura 14: a Pemex falhou em encontrar registros de uma anomalia geológica na região. 


las brújulas. Como esto podía implicar la existencia de una gran mole de 
hierro magnético, Pemex, Hylsa (Hierro y Lámina) y Altos Hornos de 
México (Ahmsa) hicieron, con fines comerciales, amplias investigaciones 
geofísicas con magnetómetro. Al no hallar anomalías, se descartó la 
hipótesis. 

Los geofísicos de Pemex necesitan saber la posición de las rocas ígneas 
abajo de los sedimentos marinos, a lo que llaman basamento, para limitar 
sus exploraciones por petróleo. En ninguna parte encontraron anomalías 
gravimétricas en la zona, y se desechó también esa idea mítica. 


Pessoas que trabalham em uma reserva ecológica na região 





www.cronicadechihuahua.com/La-Zona-del-Silencio-tiene-el.html) também negam 
que rádios deixem de funcionar: o engenheiro Cristino Villarreal, afirmou que o nome 
“silêncio” é equivocado, e que lá não ocorre nada que não ocorra em outros desertos 


do mundo. Outros ainda dizem que todas as estações são audiveis na região. 
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Figura 15: declarações de Cristino Villarreal. 


Jiménez, Chih.- La famosísima "Zona del Silencio” tiene el nombre 
equivocado, como equivocadas son las supuestas características que le 
han dado proyección internacional a esta zona del desierto. Así lo declaró 


el ingeniero Cristino Villarreal, director de la Reserva de la Biósfera de 
Mapimí. 


Figura 16: todas as estações são ouvidas. 


4.- Las pruebas hechas con radios de potencias y tipos variables indicaron 
que se escuchan las estaciones al igual que en todos lados. 


O México — assim como todos os outros lugares da Terra — é sujeito a queda de 
meteoritos, e ir ao deserto (onde há pouca iluminação artificial) durante uma chuva de 
meteoros provavelmente é garantia de observar meteoros. Porém, uma busca 


(https: //sites.wustl.edu/meteoritesite /items /meteorites-in-the-united-states/) revela que o 





total de meteoritos catalogados no México mostra um número bastante proporcional 


Fr 


à área para os estados de deserto. 


Figura 17: meteoros no México. 


Total: 113 (3, state unknown) 
Falls: 20; Finds: 93 

Stony: 52; Irons & Pallasites: 61 
August 28, 2021 
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Por fim, é importante lembrar que cobertura de celular costuma ser anunciada no site 


das operadoras, e nao estar normalmente disponível em todas as regiões de um 


ambiente desértico. Nesse caso, a Zona do Silêncio muitas vezes não tem cobertura, mas 


isso é compartilhado com vários outros lugares pelo México. 























Figura 18: cobertura da TelCel (https://www.telcel.com/mundo_telcel/quienes- 
somos/corporativo /mapas-cobertura). Não há 2G na região. 
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6 E O QUE DIZER DA “AURA” PARANORMAL QUE A REGIÃO 


POSSUI? 





Em 1979, foi instituída a Reserva Ecológica de Mapimí em um espaço que engloba o 
local do impacto. O motivo, de acordo com documentos oficiais 
(https://simec.conanp.gob.mx/pdf libro pm/139 libro pm.pdf) é que o local possui 
diversos ecossistemas representativos da região, possuindo também uma grande diversidade 
de fauna e flora, com 39 espécies de cactos, uma tartaruga em perigo de extinção, uma raposa 
e uma lagartixa ameaçadas de extinção que habitam as dunas, é uma área de descanso de aves 
migratórias com 26 espécies reportadas; além de abrigar fósseis, pinturas rupestres, ruínas 


indígenas e coloniais.. 


Figura 20: região da reserva, local da queda do foguete e cidade de Ceballos. Para fins de 
comparação, um triângulo equilátero de 3 quilômetros (o tamanho descrito por Harry) é posicionado 


arbitrariamente próximo da região (https://www.google.com/maps/d/u/0/edit?mid=19QHM- 
TtW-0SWsocFgSbAjpUiBesIYLE-&usp=sharing). 
y PARA: ee aie 
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Atualmente, o turismo desregulado na Zona do Silêncio faz com que ocorram saques 
de fósseis, rochas, artefatos históricos, além de afetar espécies animais e vegetais. A 
irresponsabilidade dos visitantes, ainda, provoca a criação de múltiplas trilhas, erosões e 


acampamentos, que prejudicam o ecossistema local. 


Figura 21: mazelas causadas pela Zona do Silêncio na região. 


La práctica del turismo desorganizado afecta directamente los recursos naturales. El 
turismo que acude a la llamada Zona del Silencio incurre en ilícitos como el saqueo 
de fósiles, rocas, artefactos históricos y de algunas especies animales y vegetales. La 
irresponsabilidad de los visitantes también incrementa la cantidad de basura, así como 
la apertura de múltiples caminos, veredas y campamentos. Además, la derrama econó- 
mica resultante de dicha actividad no beneficia a las comunidades locales. 


Resulta imprescindible generar, en el corto plazo, un programa de turismo organizado, 
ecológico y sustentable con capacitación, que genere recursos para los habitantes de 
la Reserva de la Biosfera Mapimí. 


A criação da reserva permitiu que a fauna, flora e geologia do local fossem estudadas, 
mas infelizmente não impediu que turistas irresponsáveis adentrem o local: estes são até 
mesmo chamados de zoneros (https://www.amusingplanet.com/2015/03/zona-del-silencio- 
urban-legend-of-zone.html), que vêm para lá em busca de experimentar eventos paranormais 
e se decepcionam quando descobrem que seus rádios e compassos funcionam. Os 
guias locais afirmam que isso ocorre porque as zonas se movem, mas os habitantes sequer 
acreditam nessas histórias: eles afirmam não ver coisas estranhas no deserto, apenas 


tutistas estranhos. 


Figura 22: trecho sobre os zoneros. 


Now hundreds of people come from all over to experience the area. The locals call them zoneros. 
They are surprised when they find their radios and compasses working, upon which their guide — 
often a local, for whom these tourists represent a source of income, explains to them that the zones 
move, and therefore be hard to locate. 


The local residents themselves do not believe in the Zone of Silence. When asked about strange 
phenomena, they invariably reply that they do not see strange things in the desert, only strange 
people. While some are eking out a living becoming guides or selling sodas and eatables to tourists, 
others find these outsiders a nuisance. 
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Figura 23: um local decidiu pregar uma peça nos goneros, e disse para eles seguirem a estrada até 
verem marcianos pulando de um lado para o outro — e os zoneros o agradeceram. 


“ 


Upon being asked where la Zona could be found, a local rancher told a carload 

of people that they needed to keep following the road until they saw martians 

jump from one side of the road to another. The amazing part, he commented 

later, was that they thanked him. Another group of zoneros arrived at the field 
station and asked one of the workers how to get to the Zone. The young fellow, 
struggling to be polite and truthful at once, only replied, "Nunca van a llegar (You 

are never going to get there).” ” 


Os guias e comerciantes, por outro lado, certamente se beneficiam dessa aura de 
mistério e colaboram com sua permanência contanto histórias do tipo que, 
infelizmente, não podem ser checadas. Um artigo da Atlas Obscura 


(https: //www.atlasobscura.com /articles /exploring-mexicos-zone-of-silence-where-radio- 





signals-fail-and-meteorites-crash) conta como que Benjamin Palacios (cujo pai teria 
conversado pessoalmente com von Braun) diz ter visto uma luz estranha e ter passado por 


uma experiência de tempo perdido no deserto. 


Porém, parágrafos depois afirma-se que Palacios sonha em “capitalizar nas intrigas 
sobrenaturais e transformar a Zona do Silêncio em uma ‘Meca de turistas, com pessoas 
ficando no meu rancho e fazendo tours guiados”, algo que ele evidentemente seria incapaz 


de fazer contando a verdade a respeito da região. 


Figura 24: tudo o que possuímos de evidência é a palavra de um homem que explicitamente quer 
capitalizar nas suas histórias. 
Palacios’ dream is to capitalize on the supernatural intrigues and turn 
the Zone of Silence into a “tourist Mecca, with people staying at my 
ranch, and taking guided tours.” At one time, the area attracted hordes 
of curious “zoneros” seeking aliens and paranormal experiences, but 
few tourists come to this part of Mexico now, largely due to the 
deteriorating security situation. If they ever come back, “I want to 
build eight small cabanas, each named after a planet in the solar 
system,” he says. 


23 


Inclusive, esse tema motivou a criação de um filme de nome Aliens: Zone of Silence 


(https: //www.youtube.com/watchrv=cULAYVvMmRA e 





https://www.imdb.com/title/tt3604156/) que segue um grupo de jovens que se aventura na 


região. Essa é, evidentemente, apenas uma história de ficção no estilo found footage. 


Figura 25: filme em questão. 


O Play trailer 1:23 
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7 A FAUNA EA FLORA SÃO ANORMAIS? 





No tocante à flora, a região é conhecida por possuir cactos roxos, mas essa observação 
compreende uma espécie denominada Opuntia macrocentra, cuja principal 
característica é justamente a coloração arroxeada. Apesar de serem comuns na região da 


zona do silêncio, espécimes já foram vistos em todo o México, Texas, Novo México e Aizona. 


Figura 26: cactos roxos. 














Na fauna, a primeira criatura mutante listada é uma “centopeia roxa”, e essa informação 
sozinha é realmente insuficiente para que qualquer conclusão permanente seja obtida, porém 
um candidato pode ser o Strongylodesmus conspicuus, que tem coloração azulada e é 


nativo do México  (https://www.researchgate.net/figure/ Aposematic-coloration-in- 


millipedes-Strongylodesmus-sp-from-Mexico-blue-is-unusual-as figl3 278677486). 
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Figura 27: um animal que pode ter sido chamado de centopeia roxa. 





A próxima criatura mutante é uma tartaruga que, ao contrário de todas as outras 
espécies, possui cascos com padrões triangulares. Porém, ao ser tirada da Zona do Silêncio, 


ela gera descendentes com cascos em padrões hexagonais. 


A listagem de fauna na Reserva de Mapimí 
(https://simec.conanp.gob.mx/pdf libro pm/139 libro pm.pd menciona algumas 
tartarugas. Uma espécie de fato endêmica do Bolsão de Mapimí (e uma das razões para a 
criação da reserva) é a tartaruga gigante mexicana, ou Gopherus flavomarginatus. Porém, ela 


sempre tem cascos hexagonais. 


Figura 28: tartarugas gigantes mexicanas, todas elas fotografadas no México. 


> as 4 pro o eb 
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Outra possibilidade é a tartaruga de lama amarela (Kinosternon flavescens) ou a tartaruga 
de lama de Durango (Kinosternon durangoense), mas seus cascos não são nem hexagonais nem 
triangulares, mas sim irregulares. A primeira delas também ocorre nos Estados Unidos, e 


a segunda é endêmica da região. 


Figura 29: tartaruga de lama amarela. 





Figura 30: tartaruga de lama de Durango. 
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O artigo da High Times traz detalhes do experimento que comprou que tais tartarugas 
só apresentavam padrões triangulares na Zona do Silêncio como uma publicação científica, 
mas não achamos quaisquer registros de que isso tenha ocorrido. À informação, na 


verdade, provavelmente veio de companheiros de viagem do repórter e não do meio científico. 


Dessa forma, somos carecemos de fotografias de animais e plantas mutantes na 
região, e, portanto, podemos concluir que eles são explicados por observações de 


espécies endêmicas (com amplitudes diversas). A estação, por sua vez, não tem como 


2T 


objetivo “estudar criaturas mutantes”, mas sim preservar um ecossistema com algumas 


espécies únicas e ameaçado por atividades de mineração e pecuária. 


Por fim, é importante lembrar que o México (assim como vários outros países do 
mundo) é uma nação megadiversa (https://en.wikipedia.org/wiki/Megadiverse countries), 
abrigando a maioria das espécies da Terra e um grande número de espécies diversas. Isso 
significa que, se você é um turista ruim em identificar espécies, então tudo é um candidato 
a ser um “animal estranho” ou “planta estranha”, e não há como analisar alegações do 


tipo sem fotografias. 
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8 CONCLUSOES 





Assim, podemos concluir que a Zona do Silêncio, tal qual é divulgada em veículos 
de imprensa, não existe e é produto da aglutinação de diversos conceitos do imaginário 
popular: os achados relatados por Harry (e que não se sustentaram), a queda do foguete e as 
operações dos governos americano e mexicano e um crescente interesse na região, 
especialmente após o artigo da revista High Times. Entretanto, a região de fato abriga um 
conjunto muito particular de espécies endêmicas, e, portanto, merece ser foco de esforços de 


preservação. 


1. Um foguete de fato caiu na região em 1970, porém a queda não envolveu nenhum 
tipo de comportamento imprevisível: após perder controle, o local de queda foi 
compatível com a última trajetória conhecida. 

a. A queda do foguete e as operações para retirada da areia radioativa fez com 
que oficiais americanos e mexicanos guardassem o local, motivando a 
curiosidade popular e provocando até mesmo um tiroteio com um 
vaqueiro. 

b. Ainda assim, a carga de cobalto-57 não seria suficiente para causar grandes 


danos na região. 


2. A zona não é silenciosa ou anômala: funcionários que vivem na reserva ambiental 
reportam que sinais de rádio podem ser recebidas normalmente, bússolas e relógios 
funcionam normalmente e pesquisas feitas pela Pemex não revelou nenhum tipo 
de anomalia geomagnética. 

a. Harry de fato descreveu uma região dada por um triângulo equilátero de 3 
quilômetros perto de Ceballos onde rádios não funcionavam apesar de não 
haverem obstáculos óbvios. Porém, é impossível analisar suas alegações 
sem coordenadas específicas, já que o triângulo é pequeno demais quando 


comparado ao tamanho da região hoje chamada de Zona do Silêncio. 
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3. A zona não abriga animais que sofreram mutações, mas sim espécies particulares 
com suas características. 
a. Esse é certamente o caso do cacto roxo. 
b. Esse é provavelmente o caso da centopeia roxa. 
c. Nao fomos capazes de localizar nenhuma tartaruga com as características 


mencionadas nas matérias. 


4. A reserva ecológica não foi construída para manter os curiosos afastados (inclusive, 
ela falha em cumprir esse papel), mas sim para garantir a preservação de múltiplos 


ecossistemas do deserto que coexistem naquela região. 


5. Alguns habitantes discordam das práticas dos zoneros e negam que o deserto seja 
um local para observar fenômenos anômalos, ao passo que outros capitalizam 
nessa crença, oferecendo hospedagem e tours guiados. Esses últimos, inclusive, 


colaboram com sua permanência ao contar histórias de teor inverificável. 


6. Qualquer um pode apresentar documentos que provem que as conclusões desse 
vídeo estão erradas. Exemplos de documentos não se limitam a cópias de papéis 
da época, mas também incluem criaturas mutantes, vídeos das anomalias 


ocorrendo e outros achados dessa natureza. 


